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S. PAULO. 

ARTIGOS DE OFFICIO. 

II!m. Sr. — Estou de posse do officio que V. S. 
me dirigio com data de 21 de outubro p. p. dando 
p^rte do brioso, e patriótico comportamento dos guar- 
das nacionaes dos esquadrões do coipo de cavalleria 
do município da villa de Castro , quando convida- 
dos por V. S. para carregarem com toda a energia 
os rebeldes da provineia visinha , que por uma es- 
candalosa 'ipn* •- aciã , não quizessem depor as armas, 
apesar do (..oneroso perdão que S. M. I. Houve por 
liem conceder a s;us subdito, desvairados d'essa , 
e outras provinoias do Império , elles unanime , e 
immediataraente, responderão que estavão promptos a 
cfebellar a anarchia , onde quer que ella exista , dis- 
postos a marcharem , d'esde já para a frente , dando 
para tudo i*to o primeiro exemplo o coronel chefe 
's legião Balduino d'Almeida Taques. que estava 
presente, e igualmente o comnandante do corpo, e 
mais  officiaes. 

Recebendo tão agradáveis noticias , eu não posso 
occuUar a V. S, o praser que ellas causarão me , 
apesar de que sempre estivesse convencido de que 
a guarda nacional d'essa comarca,'jamais desmenti- 
ria sua tão provada fidelidade , e adhesão a S. M. 
I. quando , em caso de necessidade, o governo rei 
cor resse a seu valor , para snífòcar a anarchia , em 
qualquer parte que ella tenha levantado seu collo. 
Gtimpre pois que WS. agradeça de minlia parte ao 
coronel chefe de legião , commandante , officiaes do 
mesmo corpo , sua generosa dedicação pela conser- 
vação do integridade do Império, e sustentação da 
constituição que o regem, ordenando a estes que o 
rnegmo facão constar ás i praças do mencionado corpo 
em quanto não levo tudo ao conhecimento de S. M. 
I. Deos guarde a V. S. Palácio do governo de S. 
Piiir.lo 5 de novembro de 1840. — Rafael Tübias 
d'Aguiar. — Sr. coronel João  da  Silva  Machado. 

— O presidente da província ordena ao Rd.0 Sr. 
F'r. Ignacio de Santa Justina, director do seminário 
de Itú, que envie, quairto antes, uma copia dos 
estatutos   pfcic^  quaes    rege-se  esse estabelecimento , 

.    com'  a declar. ção   das alterações que julgar   conve- 
Tiiente.    Palácio do governo de S. Paulo 5 de nnvem- 

' bro de 1840. —Rafael Tobias d^guiar. 
, — O presidente da provineia ordena ao Sr. di- 
netor do seminário de meninos estabelecido em,Santa 
Anna , que informe, com brevidade , não só se teip 
cumprido e?^1 ^íunente os estatrrtos q»e regem essè^ 
cstabeleciiTif ato , como se julga necessário que elles 
soffrão  . iguma alteração , ou reforma,   e quaes ellag 

devem ser; e em geral tudo quanto diz respeito aos 
melhoramentos d'essa instituição. Palácio do gover- 
no de S. Paulo 5 de novembro de 1840. — Rafael 
Tobias d'Aguiar. 

Do mesmo theor ao'sindico das educandas, ouvin- 
do a  directora. 

— Circular. — Desejando o presidente da provin" 
cia conhecer circunstanciadamente o estado das estra- 
das da provineia para ordenar os melhoramontds de 
que forem susceptíveis , por estar persuadido de que 
è esta uma das maiores necessidades do paiz, e que 
os cuidados empregados para provel-a nunca serão 
excessivos , nem improiicuos , e certo que as cama^ 
ras municipaes podem coadjuval-o n'este impe tante 
empenho , resolveu exigir d'ellas jiraa informação.de» 
talhada, e minuciosa não só do estado das estradas 
garaes na parte que atravessão os respectivos muni- 
cípios , como o das estradas municipaes, e bem assin 
quaes os concertos de que necessitão; o que com- " 
munica a câmara municipal da villa de...., para sua 
intellígencia, é ■execução, e ordena-lhe que envie 
estes esclaracimentos com % maior brevidade possji 
vel tanto para daremrse quanto antes as providencias, 
que forem já possíveis , como pára que a asssembléa 
legislativa provincial possa ter d^lles conhecíme«to 
na sua próxima sessão, e decretar outras medidas que 
não estejão nas attribuíções do governo , esperanütt' 
do patriotismo da mesma câmara que será sollicità 
em dar cumprimento ao que ora se lhe ordena. Pa- 
lácio do governo de S. Paulo 28 de setembro de 1840. 
— Rafael Tobias d'Aguiar. 

— Cidadãos Guardas Nacionaes !! Preenchendo 
o dever de fazer-vos reconhecer os chefes, que te-, 
nho nomeado para çommandar-vos, eu nutro a doce 
esperança de que tereis de congratular-vos pela mi- 
nha  escolha. 

Um já vós conheCeis por havei*-vos dirigido, n'este 
mesmo posto, em cujo exercício , mereceu vísssa es- 
tima e   confiança.* 

,    Outro é/tirado'de vossas  fileiras,   e por isso será 
digno  de ique lhe dediqueis iguaes sentimentos. 

Continuie a mostrar p mesmo patriotismo, portan- 
do-vai cofti obediência , e subordinação próprias do 
soldado pÜnlista : é ette o meip de sustentardes as 
leis^e* o throno constitucional' do nosso Augusto 
,Mo*a»cha, símbolo da paz , e ur^ão Brasileira. 
'^Viva S. M. o Imperador Con^i-ucional, e.Defen* 

sor Perpetuo d«« Brasil! !...*. T 
^íiva a Asífcmbléa Geral Legisl Mi   do Império ! !,,*. 
ÍVíVí

1
 aOv^jembléa  ProvinciaÍJ !... 

i\riVi.-,  Bi'osa Guarda Nacional Paulistana TI'... 
Rafael Tobias d'Aguiar. v. 
%M$~xk%$& Ni 



■*? O Observador Paulistasio. 
— O presidente da provi, veia vio a informação do 

Sr. adnünistradur geral d», correios . exigida em por- 
taiia de 18 de setembro u timo, sobre a maneira de 
regalar os correios (pie coi hizem as malas das bar- 
eas de Vapffir , com o fim \ l angmentar a celeridade 
à:i Viagem , e de estabelecer alguma regularidade na 
chegada das malas a esta capital; e conformando se 
com algumas das providencias que propõe , resolveu 
ordenar o seguinte — 1.° (pie o Sr. administrador ge- 
ral eypeça as necessárias ordens ao administrador do 
correio de Santos , para qtre entregue com a maior 
brevidade possível a mala da primeira Barca que 
chegar ao pedestre que estiver mais prompto , e que 
o faça partir immediatamente para esta capitalj im- 
pondo-lhe a obiigacão de chegar dentro de 16 ho- 
ras , salvo quando èllas se vencerem depois de 7 hor 

ras da noite, porque n'esse caso só será obrigado a 
entregar a mala no dia seguinte as 7 horas da ma- 
nhna , e por este augmento de trabalho fica elevado 
o salário a 4$ rs. por viagem , advertindo o Sr. ad- 
ministrador ao pedestre , que vencerá mais 400 rs. 
por cada hora de menos que trouxer, e bem assim 
soffrerá igual desconto por cada hora de mais: 2.° 
que igualmente ordene ao administrador do correio 
de Santos, que quando as Barcas imo cheguem ao 
mesmo   tempo,   saia a mala da  que   tiver   chegado, 

• reservando outro pedestre para fazer expedir com a 
mala da segunda;  a   fim  de que  iwo acconteça  re- 

. taidarem-se as correspondências , como algumas vezes 
tem acontecido, por chegarem as malas d'arabas as 
Barcas , na hora , ou depois da partida dos correios 
d'esta capital para a cidade de Santos , provindo esse 
inconveniente da obrigação d'esper?.r-se pela segunda 
Bar-a, a qual as vezes demora-se mais tempo do que 
o ordinário. O presidente da província espera do 
zelo do Sr. administrador o exacto cumprimento do 
tpie ora -se lhe ordena , e bem assim que irá pro- 
poudo sempre ós melhoramentos que julgar possíveis 
em qualquer das linhas de correio d?esta província, 
palácio do governo de S. Paulo 7 4e outubro de 
J84l>.— Rafael  Tobias d'Aguiar. 

REEVEIçVS   DOS EXMS.   MINISTROS DO IMPéRIO 
.x FAZENDA NO DIA 25  DE OUTUBRO. 

Iguápe—19  votantes. 
grs. Srs. 
Martim Francisco    .    18 I Moira i 
Antônio  Carlos   .    .    18 | Azevedo Marques    . 

Ubatuba — 11 votantes. 
Martim Francisco    .    11 ] Antônio Cailos    . 

jFrancca — 18   votantes. 
Martim Francisco    .      2 I Moira  
Antônio Carlos    .    .      2    Azevedo Marques 

f 

11 

16 

Resultado   de 25 Collegios  faltando somente os  das 
Vrllas do Príncipe ,   e .Bananal. 

Srs. ., \        Votos. 
Kxm. 'Martim  Francisco Ribeiro irAndrasla.    .    3(i0 
Exin. A. C. Ribeiro d'Andrada Machado etSffva    350 

íír, Antônio Maria de Moira   .    .    . 
Antônio Mariano d'Azevedo Marques, 

217 
212 

IVÍNAS  GERAES. 

Collegios. "# Eleitores 
Ouro Preto . .    .     B0    . 
Barbacena.    . .    .      41    . 

Eleições  para   ur   Deputado pela vaga. do Exm. 
, ^J    Sr.   Limpo.     •*   , 

Limtn.        Maia. 
28    .    . 6 
3'    .    .     '-li 

Collegios. 
S. João    .    .    . 
S. José.   ,.    •    . 
Mariana   .    .    . 
Queluz.    .    .    . 
V. N. da Formiga 
Baependy.    .    . 
Ayruoca   ... 
Tamanduá    .   - 
Presidio. . 
Sabará.     .    .    . 

Eleitores. 
.     27 . 

22 . 
.     70 . 
.      15 . 
.      15 . 
.     44 . 
.     25 . 
.      17 . 

Limpo. 
21    . 

7    . 
47    . 
22 
14 '. 
31 . 
25 
11 . 
23 , 
28    , 

Maia- 
6 

15 
23 
23 

1 
13 

6 
6 

282 143 

(Despei tador^ 

Por mais que grite a opposição anVl^nacIonal 
contra os dignos minislros escolhidos pelo 
Imperador para formar o seu primeiro gabinete, 
suas vozes são sons sem eclio; perdem-se nos 
ares; as provincias vão demonstrando com fados 
a conta em que é tida similhanle opposição. Os 
4 ministros, qne erão deputados, passando pela 
prova da constituição, tem merecido em suas pro- 
vincias a reeleição apesar de todas as trapaças, 
de todos os embustes, e aleivosias das potências 
decaidas. O Exm. Sr. Aureliáno fui nelito pe- 
la província do Rio do Janeiro pelos eleitores da 
aclual legislatura, c é o candidata mais votado 
paia a seguinte nos collegios de qiK temos noti- 
cia. Os Exms. Srs. Andradas íorâo reeleitos com 
maioria de mais de i5o votos sobre a opposição 
que não apresentou candidatos do sen seio, co- 
mo já observamos; e apesar dos votos de mui- 
tos eleitores, que ainda illudidos perlencião a sua 
facção, não pode ella obter um trinmplio qua 
preconisava, fazendo em suas pseudo-propbecia» 
depender d'ellc a sorto do império. Nas cleiçÕ!* 
para a seguinte legislatura tem os Srs. AnJradas 
perto de 4oo votos acima do mais voiado da op- 
posição. Em Minas o Exm. Sr. Lin po nos ia 
collegios, que publicamos, já tem quasi o dupla 
dos votos do seu  opposilor. 

Eis como as províncias dão um desmentido so- 
lemne á opposição, que ora é bem simillianle aos^ 
cães, que uão podendo morder, conlenlão-se era 
ladrar. 

p 

1 

Consta-nos que um Sr. ex-deputado, ex-cleU 
tnr, ex-juiz de paz regeitado completamenle^pe- 
la urna eleitoral com qtfe onti^ora tanto*^nehia 
a bocea , sollit ilára da actiuil câmara de Soro- 
caba uma representação contra o presidente no 
sentido pouco mais ou menos d« famosa de Gua- 
ratinguefá. Consta mais que a câmara se presta- 
rá a sua insinuaçãu, e lhe pedira a norma. So 
assim é logo ahi leremos a l)henix,,^e « Guarda 
Nacional de meia cara publicando ; sua própria 
obra, como a expressão fiel dos votos dos cida- 
dãos livres. Demos que se realise o qne se nos 
conta, o que se segue d'ahi? Contra a represeji- 
lação da yieia dúzia de vereadores de Gnaralin-" 
ruetá prolestâi-ão 404 cidadãos d'es e mesmo mu- 
licipio, a câmara de Aréas, c .c.» dignos eleito- 

res de Lorena, Cunli^, Embalm, e Si "eiris. Não 
vèe a   opposição , que as armas que ctr  rega voU 

n 
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tão-so contra si ? que d'essa maneira nada obtém 
qnc prestar-lhe possa? Quem não sabe à que 
Cacção perlencera algumas bem que poucas das 
câmaras aclnaes, cuja missão eslíi por dias a ler- 
minar-so? Quem ignora que a actual câmara de 
iSorocaba foi batida pelo Sr. Tobias na assembléa 
provincial, e qu1? ainda não se desembaraçou das 
coutas da ponte' Com facilidade pois deve pres- 
tar-^e aos mar )os da derrotada opposição. Con- 
linue ella na sua carreira, que ainda pode con- 
lar com as sympathias dos sediciosos assassinos 
-1- p joca  e outros do   mesmo jaez. 

Srs, Bedactores do OBSEBVADOB. 

Remelto-lhes a iuclusa relação (*) para dar a mesf 
ma. a publicidade, de que é merecedora , c se- 
retn-devidamenle respeitados como couvcm os no- 
aie§ dos distinctos «leitores da villa de Cunha 
d'esses verdadeiros paulistas, fieis monarchistas, 
e amigos sinceros da constituição , e do throno, 
que vindo a «ta villa de Guaratiuguetá a tomar 
parte nos trabalhos do collegio eleitoral do dia 
27 do corrente-, e conhecendo pelo que observa- 
rão no collegio no dia ao quanto aqui impera a 
«nela devorista sustentada pelos padres vigário, 
e filho, c|u.. segundo mn seu contemporâneo 
o Monar^hista já herdarão do lio, e tio avó tam- 
bém padre, o maligno gênio de barulhar esta 
província confiada aos seus cuidados; não qui- 
zerão jamais mesclar seus votos puros, e cons- 
cienciosos cora os de eleitores que de propósito 
se arranjarão para proteger esse bando infame de 
garimpeiros por desgraça arribados n'csta proviu- 
cia , e seguem hoje para a villa de Lorena, a 
fazer causa cotnmnm com os eleitores d'el|a, que 
com elles partilhão .a opinião hoje commum a 
Iodos os verdadeiros filhos do Brasil. Não pos- 
so lambem deixar n'esta occaílão de congratular- 
me com todos os cidadãos da vilia de Cunha, e com 
especialidade com ,0 Sr. commendador Antônio 
José de Macedo e Sampaio, a cujos exforços sa- 
bemos, que em grande parte é devida a nomea- 
ção, e esco'ha de tão distinctos eleitores: lour 
vores por tanto sejão dados a esse venerando 
paulista, um dos maiores capitalistas da provin- 
tia, cassas conhecido por uma não interrompi- 
da cadea de. serviços prestados á pátria, ao Im- 
perador 9 Sr. D. Pedro II, e aos seus augustos 
pae, e avós , na longa carreira de sua vida 
publica, na continuação dos quaes não se deixou 
ficar estacionsrio, mas apezar da sua idade avan.- 
cada , o estado morboso , tendo assas applaudido 
o magestoso dia 23 de julho, continua a fazer 
os possíveis esforços para reivindicar os direitos 
e a honra do nome paulista tão ultrajado. Aprea- 

(*) A. relação a que se refere o nosso corres^ 
pondente é a votação do collegio de Lorena , que 
foi publicada uo logar competente; e como não 
podessemes n'essa oceasião publicar esta corres- 
pondencii ^or falta d^spaço, ora o fazemos ^or 
julg'1      ^a interesse. • 

Oí Bedactores. 

dão porlaulo creste 1 lonarchista puro, d'cste ve- 
nerando ancião tot : esses que velhos como 
elle, mas aílerrados a jiri.icipios em tudo oppos- 
ios aos seus, só se ímpenhão , e se esforção ape ■ 
zar de batidos, e c. i-unchados cm f;iz !r iriumpliar 
a vil missão, de que os c.icitrregárâo essa ds- 
presiveis espumas arribadas cm nossa proviucia : 
e a Providencia conseive, e dilate os dias a tão 
conspicuo cidadão, para honra da província que 
o vio nascer, e para exemplo de seus concida- 
dãos degenerados, que um dia talvez por elle per- 
suadidos, tomarão o verdadeiro caminho quede- 
vem   trilhar. 

Inserindo estas  linhas muito obrigará ao 

Amigo dos velhos   honrados. 

Guaratinguctá  26 de outubro de 1840. 

Srs. Bedactores do OBSERVADOR. 

^ Morando eu na freguezia de Xiririca distante 
d^sta villa de íguápe 3o legoas, vim agora por 
acaso a ella a cer.o negocio, o fui surpreheudi- 
do de achar 110 correio 17 maços do celeborri- 
mo periódico anti-paulista , intitulado o — Ypi- 
ranga—do qual não sou subscriptor. Fui obri- 
gado a tiral-os do correio, a fim de se mi en- 
tregarem outras cartas, que alli também se acha- 
va); mas nem se quer abri os laes maços; por- 
que , como paulista honrado, abomino as doulr- 
nas d'esse e outros periódicos da mesma estofa, 
e súcia bahiana; mas resòlv" remettel-f s a V. 
S. pedindo-lhe o obséquio dj os mandar entre- 
gar ao Sr. Dr. Lima, ou fazer d'elies o uso pa- 
ra que  mais próprios  parecerem. 

Imprimindo esta 110 seu periódico para que i/ 
publico lenha mais esta prova do despreso, que 
merecem as folhas do partido bahiano, muito obse- 
quiará a  um seu  patrício que muito o estima. 

Ãiriricano. 

— Os maços de que falia o nosso correüpon- 
dente achão-sen'esta lypograpbia, aonde seu 'l;ia 
pode procural-os. . 

\ 

5rí.  Bedactores do OBSERVADOR. 

Havendo no correio de 21 de agosto pp. re- 
cebido as auetoridades locaes, e câmara a pro- 
clamação que lhes enviara o Esm. presidente da 
proviucia, communicando ter S. M. I. o Sr. D, 
Pedro II assumido as rédeas do governo. Ci s- 
sando com este prodigioso accontecimenlo todos 
as nossas bem fundadas desconfianças, tal foi o 
enlhusiasmo (te que se possuio o benemeritojuiz 
miiníci| ai o ajudante Joaquim José Ferreira, por 
tão grita noticia, que logo determinou abrir uma 
voluntiíia snbscripção para com ella fazerem-se 
os fest jos em publica demonstração de tão di>'- 
no assnmpto : a maior pari'! dos honrados cida- 
dãos d'esla villa como apon 1 procurarão honrar 
seus nomes, alistando-se em tal snbscripção não 
só pelo* umUvo d'ella com( por verem o pptrio- 

Jismo e »egosijo com que sr crestava o juiz íau- 
nicioa' Ma verdade foi Lurcatlo o dia 20 'do 
cor.. para se   celebrar^missa   cantada e   Te- 
Deuuu      'arde em acção de, graças por lãa piau- 



ft O Observador í íJ;!^'staiio. * 
íivol iicroiiU'ciiin>ní(> , convi lando a Iodas as anc- 
loi-iJiidcs e icstmra par.i .si>iiro!U lão soltMune 
;ielo, líuulo-sc de iilfiuiiiia a v.iüa cm. as. noites 
lies dias 18, i().(í 'io . nã . jjôilí! ^orem ícr lo- 
iiar iifoiisír dia a suiiviiniílaf. ; molivado c)o mio 
tçi)>[ o, o, JíOI- isso st? IransCnrio para o dia 97 em 
o fiual leve Sugar, alem da missa e Te-l)eum , 
<ima oração usialoga recilacía pelo coadjolor a re- 
verendo Joaquim José Calaçancio a esle; religioso 
aclo, e aos vivas que na (Vento da tropa do seu 
commando dou o benemérito sargenlo-mór com 
inandaiilu! Ignacio Lopes da Camargo que íbrão 
seguidos das descargas do csliio, assistirão Iodas 
as- iii.^cl-oridad«<í; do municipio, e alguns vereado- 
res da câmara, é as demonstrações de patriótico 
eaijhnslasmo (jue reverheravão de seus semblan- 
tes ,•; bem davâo a conhecer o prascr de que erão 
possuídos, 
, liíunérão. mais demonstrações de geral conlen- 
lamerilo., um carro Iriuaipfial coiii rica banda de 
innsirti, percorrerão as ruas do municipio que 
se acliavão illuuiinadas na nçile do dia aG fazen- 
do, ponto , iu) largo do pateo em. o qual se vio 
appareeer uma brilhante cavalhada de encamisa 
dos^quo coni o mais. quf? pôde ter logar (depois 
intertivérão,. opubüço até alta noite. O amor que 
consagro a iiui.ilia pátria me obriga a pedir a V, 
S. {• publicação d'eSla a, fim do que o publico 
conlieçu que ha1; 11'eUa cidadãos amantes das pro.<| 
peridados do seu jVaíz (\\\í se consagrão a sagra- 
da   pessoa   do   S.   M.r í.1    Sou,   Sr.  Redaclnr. 

Urh seu assignante, 

\il!a  de S.   Luiz 29 de setembro   do   i84o. 

Srs. Redaclorcs do ORSERVAUOIí. 

Tendo visto casualmente na sua jolha n. '279 
de 16 do corrente, a lista dos. sele vereadores 
da câmara municipal d'esla vilia de Mogy das 
Cruzes, em cuja lista vem O ine;u nome (João 
{].o/li-l<ru(!s Seixal com duzentos e desenove votos 
(juando o diploma 011 titulo , que recebi da câ- 
mara, dà duzentos o nove; e por isso não sei 
quem falia a verdade) com uma mãosiuha de de- 
do espichado, no logar em que me devia collo- 
car o liluio de capitão, sem ser de ordenanças. 
Vou   rogar a   V.  S. ,  que por sua honra,   e   dig- 
nidade,    haja  de   me   dar   a significação   de 

fim de 
tal 
eu mãosinha, em logar do meu poslo, a .. 

*licar sciente do que cila indica; pois como .é a 
primeira vez que meu nome apparece com desig- 
nação, preciso para meu governo^ do escfcreci- 
uicnto do V. S. De cujo favor ^le ficajá tnui< 
to obrigado  o seu   obediente criado. 

O Capitão João llodrigues  St 'zat, 

Mo^ry das   Cruzes  18 de outubro de   1 14o.* ' 

— Satisfazendo  n<ÍT|ue   nos   pede o Sr. capifto 
João  Rodrigues   Se^al   damos publicidade a ííhií 
correspondência,   Ic^To   a   dizer-lhe,  que a  dif-  l 

iereirça   qu»  nota dVíüg cm logar tio 909 votos 
nã(N| 

-■li 

iereiTça   q 
podia 
falta  de   verdade:  quáÉlo   porem    ao   sf» 
nolou   arileg do seu nome, sigoiGca sim 

or cugau%*)c iançar dos algarisi^ ^e 

-te, que segundo se nos iníorma , S.  S. não par- 
tilhar  as mesmas opiniões   dos Oi.Uros vereadores. 

Os Redaclores. ' 

P. S. Muitas correspondências tem sido deme- 
radas ppla afluência de trabalhei ua lypographia; 
algumas tem já perdido a occasi o pi-opria: aquel- 
Ias publicaremos logo que haja . >gar, esta» po- 
rem (leão inutilisadas. Pedimos desculna aos nos- 
sos correspondentes por esta involunluria, quenã» 
tem  sido  possivel remediar. 

yilllW.Mi)«««MJIMBJl].IJ]||yilMU»l!ail«J»«»MUg»a 

ANiMINCIOS. 

A barca de vapor, Paquete do Norte, sahirá 
do Rio de Janeiro, para o porto de Saneies, 
com as escallas do costume no dia 27 do corren- 
te, c sahirá de Sanctos para o Rio de Janeiro, 
« mesmas escallas, no dia 4 do futuro mez do 
dezembro, ás 9 horas da manhãa, era conseqüên- 
cia do que, não haverá barca d'este porto para 
o do Rio de Janeiro, no dia 8 do referido dezem- 
bro, como era de coslume, por ser esta abarca 
do corrente; porem de 22 de de/rmbro em dian- 
te, tornará ;i seguir sua marcha ,' sahindo nos 
dias 8 e 22 de cada mea, ás ghoras/íCainaohâa. 

— Cem mil réis de gratificação a q iém apre- 
liender um panlo, que fngio da cidade do Rio 
de Janeiro, no dia 23 d'Aoril do corrente, de 
nome Florencio, < dé idade 35 annos, estatura 
ordinária, magro, bastante barbado, fom nariz 
oquilino, feições miúdas, e uma cicatriz oucos-, 
tura • ,-(1ísta. E' olficial ferrador, arrieiro e bo- 
Jeeiro. E' natural de«S. Paulo, e ali foi escra- 
vo do fallecido João da Luz (airiciro)i Perten- 
ceu depois ao fallecido brigadeiro Antônio Joa- 
quim da Costa Gavião, e com clle esteve em CujU- 
bá, quando presidente, alguns annos. Aclual- 
meoie pertence ao Dr. José Cirdozo de Menezes, 
residente na Corte, rua dos Pescadores n." 48. 
Não houve motivo algum para à fuga; ha, porem, 
todos os dados para suppor que foi sedimdo o 
protegido, e por isso , alem da satisfação de Io» \ 
das as despezas para a sua aprchensão, dar-se-ha 
a gratificação mencionada , logo que elle for preso 
e recolhido a cadéa mais visinha, annunciando-so 
por esta folha a aprehensão. 

— Furtarão, desde o dia 15 á 20 do corrente, onze . 
eolheies de prata do serviço de mesa, cora as firmas 
I, F. B. nos extremos dos cabos, sobre a parte superior; 
previue-se portanto que não as compram, e quem der 
noticia certa dVdas^^ftçpgjá se lhes oíierecessem, 
011 por tel-as,.M^õ'-, ron^M* ■íjjre^ieirão participar 
na ma dai Flfi«.s c.,-ai «Aá-l "an/feWfkrãn rniiharla< 
que   será! gritilíríaclo. 

'  i ft A '!*<l 
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. L^uo Art. 14 
do Projeclo Ue^d^i^^^tód"*^^ Colonisação 
na Piovincia jfe^^^ájífe^^lji^f-fre— mensalmente 
ctim£4$000 rs. — lêa-se— mensalmente coifi 1$000 rs. 

aon 
^Paulo. J84O. NaTyp. Imparcial de SIL^
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' •«. José n. 4i    '"'^ Rua Nova  de*S. 
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